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Resumo: O solo conta com uma 

inúmera diversidade de seres vi-

vos, cuja função é manter o equi-

líbrio e o bom funcionamento, 

por isso estes seres podem ser 

conhecidos como bioindicado-

res de qualidade do solo. Desta 

forma, este tema se faz bastante 

importante na educação ambien-

tal, que, em muitos locais aborda 

este assunto por meio de projetos 

de pesquisa e ensino que visam 

incentivar as pessoas a pensarem 

de maneira mais sustentável em 

relação ao solo e principalmen-

te ao meio ambiente. O presente 

trabalho traz um levantamento de 

informações sobre o tema e res-

salta a importância dos inverte-

brados do solo.

Palavras chaves: Equilíbrio, 

Bioindicadores, Qualidade

Abstract: The soil has an innu-
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merable diversity of living bein-

gs, whose function is to maintain 

balance and proper functioning, 

which is why these beings can 

be known as bioindicators of soil 

quality. Thus, this theme beco-

mes very important in environ-

mental education, which in many 

places addresses this issue throu-

gh research and teaching projects 

that aim to encourage people to 

think more sustainably in rela-

tion to the soil and especially the 

environment. The present work 

provides a survey of information 

on the subject and highlights the 

importance of soil invertebrates.

Keywords: Balance, Bioindica-

tors, Quality

Introdução

O solo é um importante 

ecossistema que abriga diversas 

espécies de animais, tanto ani-

mal quanto vegetal, que, de for-

ma conjunta contribuem para o 

seu funcionamento. É formado 

por material solto e macio com 

uma variedade de cores e textu-

ras. Desempenha funções como 

sustentação de plantas, determi-

na o destino da água, ciclagem 

de nutrientes, habitat de muitas 

espécies, dentre outras (Coelho 

et al., 2013).

Sua fauna é composta 

por inúmeras espécies de inver-

tebrados que atuam na ciclagem 

de matéria orgânica presente 

em folhas secas, esqueletos de 

animais e madeira. Dentre estes 

animais podem ser encontradas 

minhocas, larvas e adultos de 

coleópteros, formigas, cupins, di-

plópodes, isópodos e aracnídeos 

(Moço et al., 2005; Brown et al., 

2015).

Como muitas pessoas 

ainda desconhecem a impor-

tância destes animais, entra em 
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ação a educação ambiental que 

tem como objetivo, desenvolver 

projetos em conjunto com insti-

tuições de ensino que incentivam 

a população a pensar de maneira 

consciente em relação aos habi-

tantes do solo e ao meio ambien-

te como um todo. Dessa forma 

a educação ambiental deve ser 

desenvolvida de forma contínua 

e permanente em todas as mo-

dalidades de ensino (Carvalho, 

2008).

Objetivo

O presente estudo teve 

por objetivo apresentar uma revi-

são bibliográfi ca sobre a impor-

tância da educação ambiental na 

conservação do solo e dos princi-

pais invertebrados que ele abriga.

Metodologia

Para o desenvolvimento 

deste trabalho foram realizadas 

consultas em dissertações, teses, 

livros, artigos nacionais e inter-

nacionais em sites de busca aca-

dêmica como Google Acadêmico 

e Scielo.

Desenvolvimento do tema

O solo

O solo é um meio po-

roso biologicamente ativo que se 

desenvolve na crosta da superfí-

cie terrestre. Pode ser imaginado 

como a pele que reveste a Terra. 

É o componente fundamental de 

todos os ecossistemas terrestres, 

afetando o balanço de energia, ci-

clo da água, ciclagem de nutrien-

tes e a produtividade do ecossis-

tema (Reichert, 2007).

A palavra solo tem vá-

rios signifi cados, os principais 

estudos defi nem solo como o 

meio natural para crescimento de 

plantas terrestres (Usda, 2010). 
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De acordo com Melo (2009), solo 

é uma coleção de corpos natu-

rais, constituídos por partes sóli-

das, líquidas e gasosas, tridimen-

sionais, dinâmicos, constituídos 

de materiais minerais orgânicos 

que ocupam a maior parte do 

manto das extensões continentais 

no planeta, contém matéria viva 

e pode ser vegetado na nature-

za, onde ocorre e pode, eventu-

almente, ter sido modifi cado por 

interferências antrópicas.

De acordo com ecólo-

gos, o solo e as plantas possuem 

uma relação simbiótica, onde, um 

depende do outro para realização 

de seus processos fi siológicos. O 

solo fornece nutrientes que são 

absorvidos pelas plantas e depois 

retornam a ele novamente para 

serem reciclados. Além disso, é 

importante para os animais her-

bívoros, uma vez que sua fonte 

de alimento provém dele (Fao, 

2003).

O solo é formado por 

partículas rochosas através de 

processos químicos, físicos e 

biológicos. Nos processos quí-

micos destaca-se a ação da água, 

ácidos, base e sais. Os físicos en-

globam o atrito entre as partícu-

las do solo, a ação do vento, da 

temperatura e pressão. Já os bio-

lógicos tratam da ação dos mi-

croorganismos, matéria orgânica 

e raízes das plantas (Lanzanova, 

2005).

No uso do solo, as ativi-

dades resultantes do crescimento 

urbano, a extração dos recursos 

e o aterro de resíduos são alguns 

dos processos que podem provo-

car impactos no solo (Rodrigues 

e Duarte, 2003). Dentre os pro-

blemas, destaca-se a erosão, que 

em muitos casos está relacionada 

com as chuvas e com o desma-

tamento, pois quando uma área 

perde sua cobertura vegetal, per-

de sua textura e a água que seria 
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absorvida pelo solo passa a ser 

infi ltrada provocando a erosão. 

Outro problema é a salinização, 

defi nida como a alta concentra-

ção de sais no solo, condição que 

está associada a baixa efi ciência 

de irrigação do solo. E também 

a compactação, que é resultan-

te do uso excessivo do solo, que 

perde sua porosidade e resulta 

no espessamento do solo, devi-

do ao intenso uso de máquinas 

agrícolas e o pisoteio de animais 

que faz com que o solo fi que 

duro não permitindo a absorção 

de água. Vale ressaltar a poluição 

química, que é resultado do uso 

de herbicidas, inseticidas e fer-

tilizantes, que ao serem condu-

zidos pelas chuvas, penetram no 

solo, atingem o lençol freático, 

contaminam aquíferos, enquanto 

as enxurradas seguem até os ma-

nanciais contaminando córregos, 

lagos e rios. Dessa forma, para 

que haja um equilíbrio do meio 

ambiente, é necessário que mais 

trabalhos sejam realizados para a 

conservação do solo, com o intui-

to de protegê-lo principalmente 

da ação do ser humano.

A vida no solo

O solo é o habitat de 

animais, vertebrados e inverte-

brados. É constituído por mate-

riais resultantes da decomposi-

ção de rochas através de fatores 

químicos, físicos e biológicos e 

de matéria orgânica produzida 

pela decomposição de materiais 

de animais e plantas. De acordo 

com a literatura, o solo é o ha-

bitat de um grande número de 

animais invertebrados que são 

conhecidos como bioindicadores, 

pois podem sinalizar a situação 

da qualidade do solo. Em alguns 

casos, se uma determinada popu-

lação estiver em número reduzi-

do, esta alteração pode sinalizar 
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que algo está errado. Esta condi-

ção pode ser observada nas po-

pulações de tatuzinhos de jardim 

(Baretta et al., 2008).

Neste estudo, a ciência 

da conservação do solo indica 

importantes medidas, para a me-

lhoria das condições químicas, 

físicas e biológicas do solo e de-

termina critérios para seu uso, de 

forma que não comprometa a sua 

capacidade de produção. Todas 

as medidas visam proteger o solo 

contra erosão, aumentam sua dis-

ponibilidade de água, conservan-

do a umidade do solo, a presença 

de nutrientes e atividade biológi-

ca (Lanzanova, 2005).

A qualidade do solo é 

conhecida como a capacidade 

que esse recurso tem de expres-

sar sua função de vida dentro 

do ecossistema mantendo a pro-

dutividade biológica, qualidade 

ambiental e a saúde de plantas e 

animais (Doran e Parkin, 1994). 

Uma outra explicação defi ne 

qualidade do solo como a capa-

cidade de funcionar como um 

ecossistema natural que sustenta 

a produtividade animal, vegetal, 

mantém qualidade da água e su-

porta o crescimento populacional 

(Karlen et al., 1997). E refere-se 

ainda como a capacidade do solo 

de sustentar a diversidade bio-

lógica, degradar, eliminar subs-

tâncias orgânicas e atuar direta-

mente na ciclagem de nutrientes 

(Seybold et al., 1998).

Desta forma, os inverte-

brados são animais importantes 

para a vida e qualidade do solo. 

Dentre as principais espécies, 

destacam-se os tatuzinhos de jar-

dim, crustáceos que se alimentam 

de matéria orgânica em decom-

posição. Possuem hábitos notur-

nos, ocorrem em locais úmidos, 

na serapilheira e são sensíveis a 

climas secos. Estes animais são 

detritívoros e participam da ci-
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clagem de nutrientes acelerando 

o processo de decomposição. No 

solo, suas fezes liberam minerais 

que são utilizados pelas plantas 

no seu desenvolvimento (Ma-

trangolo, 2009; Miranda, 2010).

Algumas práticas são 

recomendadas para a conserva-

ção do solo, como a adubação 

verde, que de acordo com pes-

quisas, trazem mudanças para 

a fauna do solo, o que pode ser 

observado também nas popula-

ções de tatuzinhos de jardim, que 

aumentam na presença de cober-

tura verde e matéria orgânica em 

decomposição (Araújo, 1999; 

Quadros, 2009).

Apesar da diversidade 

de animais presentes no solo, os 

mesmos podem ser afetados por 

fatores como tipo de solo, tem-

peratura, ventos, precipitação, 

pH, textura, umidade, estrutu-

ra, minerais, cobertura, tipos de 

vegetação e topografi a do local. 

A alteração desses fatores pode 

afetar a vida dos animais pre-

sentes no solo e infl uenciar as 

atividades ecológicas nas quais 

estão envolvidos. Devido a isso 

os invertebrados são conhecidos 

como bioindicadores pois são 

sensíveis e reagem a mudanças 

provocadas pela ação do homem 

ou eventos naturais que afetam o 

solo e sua cobertura vegetal. O 

estudo dos bioindicadores revela 

a verdadeira condição de conser-

vação do solo e as mudanças que 

vem sofrendo. Tais modifi cações 

alteram a ocorrência da fauna 

do solo, uma vez que, a quanti-

dade de alimento é alterada, o 

que acarreta o desequilíbrio de 

populações de animais como os 

cupins, que se alimentam de se-

rapilheira e podem ser afetados 

através da retirada de vegetação, 

do uso excessivo de arados e apli-

cação de agrotóxicos (Brown et 

al., 2009).
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Devido a importância 

dos bioindicadores, conhecer as 

comunidades presentes no solo é 

essencial para sua biodiversida-

de. O Brasil destaca-se como o 

país que possui a maior diversi-

dade de espécies do planeta e o 

solo abriga grande parte desta di-

versidade. Por estarem presentes 

na maioria das vezes ocultos no 

solo, estes seres geram serviços 

muito importantes para o meio 

ambiente, contudo, são pouco co-

nhecidos e valorizados (Lewin-

sohn e Prado, 2005).

Caracterização dos invertebra-

dos que ocorrem no solo

A fauna do solo é com-

posta por diversos animais, den-

tre eles destacam-se as formi-

gas, os cupins, os tatuzinhos de 

jardim, os piolhos-de-cobra e 

algumas espécies de besouros. 

Estes invertebrados utilizam o 

solo como seu habitat e possuem 

o corpo com capacidade sufi cien-

te para romper as estruturas do 

solo, movimentar-se e construir 

galerias (Anderson,1988).

Segundo Matrangolo 

et al., (2009), os tatuzinhos de 

jardim atuam como fertilizantes 

naturais. Ao varrermos a serapi-

lheira e jogá-la no lixo, retiramos 

as fontes de alimentos dos tatuzi-

nhos, removendo a possibilidade 

da ação desses animais retorna-

rem os nutrientes da matéria or-

gânica e vegetal para o solo (Oli-

veira, 2009).

As formigas são ani-

mais presentes em todos os 

ambientes do planeta, e reco-

nhecidas como amigas do solo. 

Desempenham funções como 

predação, ciclagem de nutrien-

tes, proteção para plantas contra 

herbívoros e dispersão de semen-

tes. Durante a construção dos 

ninhos, as formigas movimen-
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tam o solo e utilizam a matéria 

orgânica como fonte de alimento. 

Os hábitos de movimentar o solo 

fazem com que haja aumento da 

porosidade e drenagem do solo 

onde o mesmo fi ca menos denso, 

o que aumenta a quantidade de 

matéria orgânica, favorecendo o 

crescimento das plantas, devido 

a maior quantidade de nutrientes 

(Brown et al., 2009).

Os cupins são animais 

que, no solo, respondem às modi-

fi cações do habitat e são conside-

rados bons bioindicadores do uso 

e manejo do solo. Alimentam-se 

de material constituído de celu-

lose, aceleram a decomposição 

e ciclagem de nutrientes mine-

rais contidos em matéria vegetal 

morta. Ao buscarem alimento, os 

cupins constroem vários túneis 

do solo e desta forma, movimen-

tam as partículas do solo, aumen-

tando a aeração, porosidade, dre-

nagem e absorção de água. Estes 

invertebrados possuem relações 

simbióticas com protozoários e 

bactérias fi xadoras de nitrogênio, 

ajudando-os na digestão da celu-

lose (Barros et al., 2002).

Existem aproximada-

mente 10 mil espécies de piolhos-

-de-cobra descritas no mundo e 

são essenciais na conservação do 

solo (Lavelle et al., 1994), por sua 

atividade detritívora e importân-

cia na ciclagem de nutrientes do 

solo (Correia e Oliveira, 2005). 

Estes seres são excelentes tritu-

radores de resíduos e produtores 

de adubo orgânico. Utilizam pe-

dras ou troncos de árvores como 

locais para se esconderem e algu-

mas vezes são confundidos com 

pragas. São capazes de triturar 

resíduos brutos e associados a 

locais com atividade humana e 

grandes quantidades de matéria 

vegetal. Por conta de sua ação 

trituradora, a fertilidade do solo 

é benefi ciada devido a acelera-
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ção da decomposição do material 

presente na superfície do solo, 

transformando-o em húmus, es-

sas informações demonstram o 

quanto esses animais contribuem 

para o equilíbrio do solo e produ-

zem nutrientes essenciais para as 

plantas.

No caso dos besouros, 

estes constituem um grupo bas-

tante extenso e variado, com 

mais de 350.000 espécies descri-

tas (Louzada, 2008 e Korasaki 

et al., 2013). Dentre as espécies 

habitantes do solo destacam-se 

os escarabeídeos, que têm gran-

de importância como indicadores 

de perturbação ambiental, são 

detritívoros e infl uenciados pela 

cobertura vegetal e tipo de solo 

no qual se encontram (Louzada 

e Zanetti, 2013). Estes besouros 

cavam túneis para armazenar ali-

mento, promovendo absorção da 

água, aeração do solo e aumen-

to de sua fertilidade (Louzada, 

2008).

Os invertebrados pre-

sentes no solo são extremamen-

te importantes pois as atividades 

exercidas por eles contribuem 

para a estruturação do ambiente 

terrestre, além de estabelecerem 

interações em diferentes níveis 

com os microoganismos que 

também são essenciais para a 

conservação do ecossistema, por 

apresentarem alta diversidade e 

rápida capacidade de reprodução 

(Correia e Oliveira, 2005; Nunes, 

2010). A fauna do solo é infl uen-

te e refl ete as condições do meio 

ambiente, podendo ser um bom 

indicador biológico de qualidade 

dos resíduos orgânicos já decom-

postos de modo a contribuir para 

a avaliação de um sistema de pro-

dução (Huber e  Morseli, 2006). 

Baretta et al., (2008) afi rmam 

que as características do habitat, 

como clima, tipo de solo, abun-

dância de serrapilheira acumula-
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da, quantidade de matéria orgâni-

ca, manejo do solo, determinam 

quais os grupos da fauna estarão 

presentes no solo e em que quan-

tidades. A fauna do solo consti-

tui um importante instrumento 

para avaliação da qualidade do 

mesmo, além de desempenhar 

funções vitais como a liberação 

e mineralização de componentes 

orgânicos (Ducatti, 2002).

Educação ambiental e a conser-

vação do solo

A educação ambiental 

é importante para estimular a 

consciência da importância da 

conservação da biodiversidade 

e dos recursos naturais nos se-

res humanos. Para isso é funda-

mental que se conheça os seres 

vivos, seus nichos ecológicos e o 

ambiente no qual vivem. Segun-

do Venturini (s.d), a biodiversi-

dade é um recurso que permitirá 

a humanidade adequar-se às mu-

danças globais, pois conservá-la 

signifi ca proteger os sistemas 

naturais que sustentam a vida. 

De acordo com a Lei Federal 

9.795/99

    Entende-se por Edu-

cação Ambiental os processos 

por meio dos quais o indivíduo e 

a coletividade constroem valores 

sociais, conhecimentos, habilida-

des e competências voltadas para 

a conservação do meio ambiente, 

bem de uso comum do povo, es-

sencial à sadia qualidade de vida 

e sua sustentabilidade (Lei Fede-

ral 9.795, 1999, art. 1°)

Este trabalho é de suma 

importância pois demonstra a 

íntima relação dos invertebra-

dos com o solo e como este pode 

ser conservado através da ação 

destes seres vivos. Diversos tra-

balhos vêm sendo desenvolvidos 

por meio da utilização de inver-

tebrados para verifi car a qualida-
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de e preservação do solo. Nestas 

pesquisas é possível destacar a 

relevância destes animais em 

solos de cultivo de mandioca, já 

que contribuem para um melhor 

funcionamento do solo, dinami-

zando a ciclagem de nutrientes.

Algumas práticas agrí-

colas podem provocar o desequi-

líbrio das comunidades viventes 

do solo. A sensibilidade dos in-

vertebrados do solo aos diferen-

tes tipos de sistemas de manejo 

depende do quanto determinadas 

práticas podem ser consideradas 

sustentáveis ou não, no que se 

refere à qualidade do solo (Cor-

reia, 2002). Devido ao fato destes 

organismos serem extremamen-

te sensíveis e reagirem às ativi-

dades antrópicas e naturais, eles 

podem ser utilizados para avaliar 

a qualidade do solo e estabelecer 

os níveis de sustentabilidade dos 

sistemas de produção.

Sendo assim, existem 

projetos práticas pedagógicas 

em educação ambiental voltados 

à preservação e conservação do 

solo. Eles podem ser aplicados 

em escolas de níveis fundamen-

tal e médio. Em projetos como 

estes, são elaborados minicursos, 

palestras e atividades práticas 

com o intuito de reconhecer os 

organismos presentes no solo e 

identifi car o animal com o qual 

estão trabalhando.

 Na cidade Caxias, no 

estado do Maranhão, foi de-

senvolvido um projeto onde os 

alunos foram apresentados aos 

representantes do fi lo Arthropo-

da. Durante as atividades, foram 

executadas pesquisas de campo, 

onde os alunos realizaram cole-

tas de animais; foram elaborados 

questionários, aulas teóricas e 

práticas para explicitar o conteú-

do. Este projeto também apresen-

tou o fi lme vida de inseto como 

metodologia complementar. Ao 
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fi nal, os alunos foram instigados 

a produzir cartazes com a repre-

sentação dos invertebrados e a 

pensarem de forma mais cons-

ciente em relação à proteção do 

solo e de seus habitantes. Após 

a realização das atividades, a es-

cola verifi cou a importância do 

ensino dos invertebrados na con-

servação do solo e como estas 

formas de ensino podem formar 

cidadãos mais conscientes em re-

lação ao meio ambiente.

Nas escolas, o ensino 

do solo nas aulas de ciências é 

fundamental para a construção 

da consciência ecológica dos alu-

nos e deve se iniciar na educação 

básica. Neste sentido, no estado 

do Paraná, três colégios públicos 

da cidade de Marechal Cândido 

Rondon foram selecionados para 

participarem de práticas pedagó-

gicas onde 10 turmas de 5 séries 

participaram do projeto. Inicial-

mente foi realizada explanação 

oral sobre os seguintes temas: 

conceito do solo, fatores de for-

mação do solo, degradação do 

solo e manejo. Na segunda etapa, 

cada aluno recebeu três potes de 

plástico: um com solo orgânico, 

outro com solo argiloso e outro 

com solo arenoso, onde acres-

centaram folhas, fl ores e insetos 

mortos para acompanhar sua 

decomposição no solo. A partir 

das atividades desenvolvidas, foi 

possível avaliar que a participa-

ção dos professores e alunos foi 

considerada satisfatória, houve 

interesse e participação, o que 

refl etiu numa melhora signifi cati-

va no aprendizado dos conteúdos 

pela maioria (Cunha et al., 2013).

Apesar da grande im-

portância da vida no solo e seu 

estudo, é evidente que ensinar 

conteúdo sobre o solo nem sem-

pre é tarefa fácil (Cunha et al., 

2013). Dessa forma, torna-se ne-

cessária a elaboração e utilização 
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de recursos didáticos que faci-

litem o ensino como maquetes, 

cartilhas sobre o uso e conserva-

ção do solo, kits didáticos e car-

tazes ilustrativos (Hatum, 2008).

O Projeto Solo na Esco-

la, da Universidade de São Paulo 

desenvolve uma série de ativida-

des relacionadas à educação em 

solos no Parque de Ciências da 

USP. Quando realizam visitas, os 

alunos participam de experimen-

tos, ofi cinas de arte com solo e 

aprendem os conteúdos relacio-

nados ao solo de forma lúdica.

Na cidade de Ourinhos, 

no estado de São Paulo, o Núcleo 

de Estudos da Universidade Es-

tadual de São Paulo utiliza diver-

sas atividades para trabalhar os 

conceitos do solo em educação 

ambiental. São atendidos alunos 

e professores da rede pública de 

ensino, além de grupos de pesso-

as com defi ciência física, terceira 

idade e até orfanatos. O projeto 

oferece minicursos em educa-

ção ambiental, cursos de forma-

ção para professores e elabora 

maquetes, fantoches, jogos, ma-

teriais didáticos a partir de pro-

dutos recicláveis, mini-perfi s de 

solo dentre outras atividades.

Já na cidade de Viçosa 

no estado de Minas Gerais, há o 

Programa de Educação em So-

los e Meio Ambiente, o trabalho 

acontece em locais formais e não 

formais, trata de temas relaciona-

dos ao meio ambiente, voltados 

para o solo através de ofi cinas, 

visitas supervisionadas ao Mu-

seu Ciências da Terra Alexis Do-

rofeef e cursos de formação para 

professores.

O ensino de solos pro-

põe um trabalho interdisciplinar, 

integral e global, onde todos os 

aspectos do solo sejam associa-

dos em ordem política, econômi-

ca, cultural e social. Todos estes 

fatores contribuem para um en-
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tendimento mais amplo por parte 

dos alunos em relação aos conte-

údos estudados acarretando valo-

res e atitudes conscientes para a 

sustentabilidade do solo (Santos, 

2010).

Considerações fi nais

Diante do presente tra-

balho, é possível considerar que a 

educação ambiental é o caminho 

fundamental para a conservação 

da vida no solo. Os habitantes 

do solo contribuem de manei-

ra efi ciente para a preservação, 

manutenção e equilíbrio deste 

importante ecossistema pois es-

tas comunidades, quando em de-

sequilíbrio podem sinalizar que 

algo está errado e que estas alte-

rações podem ser causadas pelo 

uso desenfreado do uso do solo 

através das atividades humanas.

A preservação do solo 

está intimamente ligada a educa-

ção ambiental pois é através dela 

que os indivíduos desenvolverão 

sua consciência ambiental e está 

consciência deve ser estimula-

da dentro de casa, onde os pais 

devem explicar a importância de 

se preservar o meio ambiente e 

como os animais do solo contri-

buem para isso. Desta forma, é 

de suma importância que escola 

e a comunidade contribuam para 

o desenvolvimento de projetos 

e práticas pedagógicas voltados 

para a conservação da vida do 

solo, incentivando as pessoas a 

terem uma visão mais ampla e 

clara sobre este assunto. Além 

de ser uma temática que deve ser 

abordada em todas as modalida-

des de ensino, desde a pré-escola 

até o ensino superior.
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